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CAPITULO 1


  
Rota Cairo-Bizerte-Casablanca
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  Eu tinha acabado de chegar vindo de Istambul trazendo uma carga de tabaco. Depois de esperar quase vinte minutos no nível abaixo da cabine, no nariz do avião com meio corpo para fora com as cordas de reboque e atracação nas mãos, à lancha do porto se aproximou. Joguei para o prático as cordas e ele engatou-as na lancha, Dove foi rebocado até a entrada do deck seco do porto do Cairo. Como tantas vezes antes, a diferença era sempre o tipo de carga.


  Ao contrário de empresas como British Airways e Pan American que transportavam passageiros, quem transportava cargas e era independente como eu, fazia suas próprias rotas. A lógica é simples, parte-se de um porto com carga para um destino, ao chegar a ele procuram-se outras cargas para outro porto que pode ser o mesmo da partida, geralmente não é. Então você pode sair, por exemplo, de Halifax, minha terra natal, como fiz há treze anos e nunca mais voltar. Partindo e chegando de portos espalhados pelo mundo. Na maioria das vezes repetindo um mesmo porto a cada meio ano, com sorte a cada três meses, se estiver voando pelo mesmo continente. O que importa é ter carga para levar a outro porto quando se está em um.


  Faz um ano que consegui trocar o Goose, um bom hidroavião de dois motores pelo S23 um hidroavião de quatro motores e claro muito maior, gastei um bom dinheiro para adaptá-lo. Na verdade se a RKO soubesse como foi à aventura de trocar de avião, iria querer fazer um filme. Ele é mais de duas vezes maior que o G21, carrega mais carga, tem maior autonomia de voo, enfim muito melhor. Ainda não é onde quero chegar, mas em alguns anos se tiver sorte ou não morrer antes, terei meu Short Sunderland. Certamente a guerra precisa acabar, para que tenha ele disponível a bom preço.


   


  Ter sempre a mão seu Warrah em outras palavras, os papéis em ordem, é garantia mínima para não ser perturbado, no Egito. Mas ter amigos às vezes é melhor do que qualquer Warrah. Khalfani era um homem de sorriso fácil, mas de gênio difícil, seu inglês era impecável, conheci ele quando fiz minha primeira entrega no Cairo a seis ou sete anos, eu penso. Como eu era um garoto na época, ele praticamente me "adotou" me ensinando o que fosse necessário, sobre manifestos, pessoal da estiva, gorjetas, propinas, que ele definia como "comissão" e tudo o que havia para se aprender sobre o transporte de cargas. Aprendi muito com ele.


   


  – Meu filho do Canadá! – Exclamou ele com surpresa genuína.


  – Marhaba Khalfani.


  – Marhaba Nipigon, meu filho. Como vais?


  – Tocando o barquinho. – Ele sorriu e perguntou.


  – Trazendo o que?


  – Tabaco da Turquia. Tem algo para mim?


  – Hoje não, mas amanhã vou ter.


  – Como sabe?


  – Como sei que depois da noite vem o dia. – Com uma lógica destas, é difícil discutir. Com Khalfani, é impossível.


  – Vai ficar bem?


  – Até amanhã? Sim.


  Sai, sem antes aceitar um café, seria uma desfeita rejeitar. Ele não me ofereceria chá porque sabia que eu detestava. Ele me conhecia, era meu amigo.


   


  O porto do Cairo não é como o porto de Alexandria ou mesmo Port Said, não é um porto de oceano, é um porto de rio, uma grande diferença, porque o movimento das águas é muito distinto. Num porto de rio as águas são muito mais tranquilas, já as águas de um porto de oceano podem se tornar imprevisivelmente agitadas, mesmo que tenham molhes ou barras. Então dormir no Dove, naquele porto seria sinônimo de sono tranquilo. Mas claro, nada em portos é sempre civilizado e ter cuidados com a segurança é muito importante, mais ainda em tempos de guerra. Carga não descarregada pode trazer ladrões até você. A descarga em muitos portos só e feita até o sol se pôr, então, chegar a partir do inicio da noite, pode ser um problema. Os despachantes na África não aceitam cargas antes de o sol aparecer no horizonte. Neste caso, no meu caso presente, era um problema. Eu atraquei pouco depois do fim do dia da estiva. Teria de esperar até as cinco horas da manhã. Tinha quase doze horas de espera.


  No Dove tenho conforto, uma cama, uma cozinha, um banheiro, (adaptei tudo depois de ver um iate com estas coisas). Dormir... Quando lembro, do maremoto em Sumatra, o avião sacudia como se fosse de papel e não dava para dormir, na verdade agradeço por perder o sono, mais vinte minutos lá e eu teria sido varrido do lugar. Existem grandes vantagens em ter tudo de que preciso dentro do Dove, economizo muito, hotel principalmente. Dove é meu lar e meu ganha pão.


  No avião acendi as luzes e na cozinha preparei algo para comer, depois com uma caneca de café, fiquei lendo Casa a Vapor de Júlio Verne, meu escritor predileto. O sono chegou lá pelas dez horas da noite.


   


  Acordei com um ruído esquisito perto da porta de carga. Pulei da cama passei a mão no Winchester e com o rifle engatilhado fui até lá. No escuro andei até o compartimento da carga pé ante pé tentando não fazer nenhum ruído e ao mesmo tempo apurando meus ouvidos para ouvir melhor de onde vinha o barulho surdo que havia me despertado. Esbarrei na minha motocicleta, mas como ela estava presa à parede de acesso ao compartimento de carga, não fez nenhum ruído. Agora só o som das águas nos cascos dos navios e no casco do meu avião era perceptível. A ausência de sons estranhos me fez pensar por um instante que talvez eu tivesse ouvido ruídos em meus sonhos.


  Então lembrei que depois de piratas tentarem roubar uma carga não muito valiosa em Shangai, havia instalado luzes externas. Substitui todas as entradas que existiam, por placas de metal deixando apenas quatro acessos ao interior, a porta de acesso, a escotilha de atracação que fica no nariz, uma escotilha do teto a que fica entre as asas e a porta de carga. Fiz um sistema de travas para a porta e modifiquei a de carga quando a ampliei, para só abrir por dentro.


  Parei próximo da porta e fiquei estático como uma estátua. De repente senti um leve sacudir, não era o movimento da água. Alguém tentou empurrar algo no casco. Ouvi sons, eram chiados baixos como de vozes cochichando.


  Voltei, subi e fui até a cabine, com cuidado abri minha janela, inclinei todo o meu corpo para fora e para o lado e apontei o Winchester para a lateral do avião. Havia quatro homens junto a porta de carga e um na porta de acesso, dei um tiro de advertência para o ar. O que estava na porta de acesso correu para junto dos outros. Os cinco ficaram parados. Engatilhei o rifle e esperei pelo que eles iam fazer. De repente por onde tinham vindo apareceu uma sombra que falou em árabe algo como "não é agora, idiotas", todos correram.


   


  O dia abriu com aquele amarelo que só o norte da África oferece ao nascer do sol, mas ao longe a oeste, havia nuvens que pareciam mandar um aviso. Tomei café. Ao sair olhei para a porta de acesso enquanto fechava, caminhei na direção do cais olhando para todo o avião até chegar à porta de carga. Havia uma marca entre a porta e o encaixe, nada sério, os reforços mostraram que os ingleses tinham feito um bom trabalho.


  Depois de acertar a descarga, acompanhei de perto. Fechei Dove e fui até Khalfani.


  – Marhaba Sabah El-Kheir Khalfani.


  – Sabah El-Kheir Nipigon. Fiquei sabendo que você teve visitas está madrugada...


  – Como soube? Esqueça. Já passei por piores na Somália e no Chipre e pior ainda em Shangai.


  – Tenho cargas para você.


  – Você é incrível. O que é e para onde?


  – Algodão e livros para o Marrocos. Carvão para a Tunísia, se você quiser levar.


  – O carvão está bem acondicionado?


  – Está, somando as três, são cinco toneladas e meia.


  – Tunísia, primeiro, Casablanca depois. Ótimo.


  – Vou mandar preparar os manifestos.


  Tomamos café e conversamos por cerca de quase uma hora até que sai, para acompanhar o carregamento e abastecer, sem antes prometer que da próxima vez ficaria uns dias na casa dele.


  Ainda era dia, dava para jantar tranquilo antes de partir para meu primeiro porto, o porto de Bizerte, Tunísia. Tomei algumas precauções antes de ir jantar. Quando voltei e estava tentando entrar no Dove vi sombras no ancoradouro se movendo na minha direção. Abri a porta e ao lado dela peguei a Winchester engatilhei e me virei.


  – Calma meu filho. – Disse num tom calmo Khalfani.


  – Pensei que fossem os ladrões da noite passada. – Respondi, baixando o rifle.


  – Já cuidamos deles. – Explicou ele num tom mais calmo ainda. – Mas eu vim aqui para avisá-lo, tome cuidado filho.


  – Por quê? Do que?


  – Não sei bem, quando não tenho respostas para coisas estranhas, apenas aconselho. Tome cuidado, muito cuidado. Que Alá o acompanhe.


   


  Rota Cairo-Bizerte-Casablanca aqui vamos nós. – Pensei, vou ter de pagar para ver.


   


  
CAPITULO 2


  
Uma tempestade
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  Fiquei pensando no que Khalfani havia me dito. Então tomei a determinação, de que daqui para frente eu iria redobrar meus cuidados.


   


  Decolar com um "pássaro" como o S23 de quarenta toneladas é algo sensacional de se ver. Aliás, Dove, o nome do meu avião é apropriado, de lado parece mesmo um pombo. A água jorra com força para trás e a lenta elevação do avião com quatro motores rugindo, vibrando em toda a sua extensão, com cada parte ou peça produzindo ruído. Numa briga invisível para ganhar os céus, é um espetáculo lindo. Pelo menos para mim.


   


  Algumas coisas aconteceram para que eu pensasse em "adaptar" o avião. Quando dormi no manche e quase morri atravessando o Pacifico, nunca mais deixei de usar o piloto automático, ele me garante voar caso eu adormeça. Ok, é um hidroavião, pode flutuar, mas imagine cair direto no oceano, à queda deve ser bem dolorida. Quando os "Jerries" tentaram derrubar meu avião na travessia do atlântico, adicionei quatro metralhadoras .50, duas embaixo no nariz, apontadas para frente e duas nas laterais próximas a cauda apontadas para trás, que são escamoteáveis e disparam com apenas dois botões. Vedei todas as janelas com chapas, deixei apenas os vidros laterais e da frente reforçando eles com vidros russos que aguentam quase tudo. Revesti as asas e o casco inferior com guta-percha. Também adicionei chapas de metal em boa parte do avião. Ele ficou mais pesado, mas muito mais seguro. Então quando você acha que já pensou em tudo, acontece algo que faz com que você mude seus procedimentos. Quando decolei de Okinawa, ouvi um ruído no compartimento de carga. Amerissei, fui até lá e encontrei um clandestino, na verdade uma linda clandestina. Foi assim que aprendi, a checar todo o avião antes de decolar. Assim também como quando tentaram me pegar em Macau, porque acharam que eu havia roubado no jogo. Tive de correr como um alucinado em minha motocicleta. Chegar ao avião e decolar sem ter abastecido, para duas horas depois ficar boiando a deriva, até conseguir que um cargueiro me rebocasse. Desde então abasteço sempre, muito antes de partir de onde quer que seja.


  Com meu hidroavião anterior não me sentia seguro, com este, parece que estou pilotando um tanque e não um avião. Costumo aprender com as experiências, como todo mundo, eu penso.


  Não entenda mal, eu sou um cara bom, é que acabo tendo que me envolver com os caras maus. Às vezes eu esbarro neles, às vezes eles esbarram em mim e também às vezes nós nos esbarramos ao mesmo tempo. Em tempos de guerra esbarrar com os outros caras maus, os nazis, fica fácil e não é nada bom. Eles parecem formigas, parecem estar em todos os lugares. Preciso dizer mais uma coisa que pode depor contra mim, mas não, eu asseguro. É que não acredito que coisas relevantes para os outros, sejam necessariamente relevantes para mim, à guerra é uma destas coisas. Não é que eu esteja sendo omisso, fútil ou covarde, eu apenas tento viver minha vida, trabalhar e pagar as contas.


   


  Quando se compara a travessia do Atlântico antes de 39 com agora, pouco mais de um ano. Ou comparar a travessia do Mediterrâneo, ou mesmo do Canal da Mancha, qualquer um que dependa destas travessias, pensa que a guerra é apenas um estorvo, desperdício de tempo e combustível, um perigo estúpido. Basta pensar em coisas como ter de enfrentar Messerschmitts voando rentes a mim atirando contra meu avião.


  Destroiers atirando para cima como se eu fosse um avião de reconhecimento ou de patrulha. E até mesmo submarinos tentando me metralhar. Pior até, comboios dos aliados atirando contra mim, por desconfiar que eu pudesse jogar uma bomba neles. Então dá para se imaginar o quanto tudo é muito mais perigoso nestes dias. Não me importo porque brigam, até ter de atravessar estes lugares. Só quero que esta droga de guerra acabe, é ruim para os negócios e para a saúde.


   


  Aquelas nuvens que eu havia observado para oeste do porto do Cairo, agora estavam a minha frente, longe ainda, mas eu as encontraria no meio do caminho, porque estavam vindo na minha direção. Pela distância que estavam quando nasceu o dia e agora, eu diria que em uma hora, talvez hora e meia para nos encontrarmos. A menos que mudem seu movimento para o mediterrâneo ou para o interior da África. Mas pela minha experiência, em breve quarenta toneladas iriam sacudir como se fossem moedas num saco de papel.
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